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Veículo, que faz linha na zona urbana, está destruído

Ônibus escolares que 
transportam milhares de 
crianças todos os dias estão 
sendo alvos de vandalismo 
em Tangará da Serra. Os pró-
prios estudantes, de escolas 
da rede pública, estão que-
brando, rasgando, pichando, 
destruindo patrimônio pú-
blico.

Um dos ônibus, que faz 
linha na zona urbana, está 
destruído: estudantes escre-
veram nomes nos estofados, 
fizeram cortes, com até  30 
centímetros, nos bancos, 
possivelmente com um es-
tilete, outros assentos foram 

Estudantes destroem ônibus 
do transporte escolar

Tangará OnLine
completamente destruídos, 
tiveram todo o couro rasga-
do e a espuma arrancada.

Em entrevista, o secretá-
rio Municipal de Educação, 
Adriano Fernandes, relatou 
os problemas e pediu ajuda 
aos pais para conscientizar 
os alunos. O custo da re-
forma de um ônibus nestas 
condições, segundo o secre-
tário, é de aproximadamente 
dois mil reais. 

Atualmente, a Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
mec) conta com uma frota 
de 51 ônibus, que atendem 
estudantes da zona urbana 
e da zona rural nos três tur-
nos: matutino, vespertino e 
noturno. 

Professores 
decidem manter greve

NOVA OLÍMPIA

Em assembleia realizada 
na manhã desta terça-fei-
ra, 17, os professores que 
paralisaram as atividades 
por cinco dias, decidiram 
continuar por tempo in-
determinado. Ao todo são 
56 educadores que corres-
ponde a 37% do quadro 
docente do município.

O presidente da sub-
sede do Sintep, professor 
Florisvaldo Fernandes pro-
tocolou o comunicado nas 
secretarias de Educação e 
Administração. No texto 
do ofício 019/2018, ele afir-
ma que “devida a intransi-
gência do Poder Executivo 
em não negociar com a 
categoria, ficou decidido 

56 educadores 
(37% do quadro 
docente) estão 
em greve

Ficou decidido 
(…) deflagrar a 
greve por tempo 
indeterminadoForam três reuniões com o Sindicato, diretores e professores

em assembleia geral pela 
maioria em deflagrar a gre-
ve por tempo indetermina-
do, a partir desta quarta-
feira, 18. Estará suspensa 
a atividade, caso mude de 
ideia e decida atender as 
nossas reivindicações”.

A reivindicação dos pro-
fessores é de 14,45% de re-
ajuste referente ao piso na-
cional da categoria (2017 e 
2018), ocorrido todo início 
de ano, ainda a concessão 
de licença prêmio na data 
de vencimento e licença 
para qualificação.

Segundo informou a se-
cretária de Educação, Dé-
bora Ferreira não houve 
intransigência do Execu-

tivo. Foram três reuniões 
com o Sindicato, reunião 
com os diretores e profes-
sores e em todo o momen-
to o prefeito deixou claro 
a vontade de conceder o 
reajuste, porém esclareceu 
a impossibilidade legal por 
força da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Quanto a 
concessão de licença prê-
mio, a questão também é 
financeira.

A secretária lembrou 
ainda que na primeira reu-
nião, o prefeito informou 
que estava tomando medi-
das para reduzir os índices 
da Folha e que os reflexos 
seriam sentidos nos 60 
dias seguintes. “Ele pediu 
60 dias de prazo para dar 
uma resposta no tocante a 
pauta e nos surpreendeu, 
antes do prazo, o Sindica-
to convocar uma assem-
bleia e decidir pela greve. 
Se houve intransigência 
não foi por parte do Execu-
tivo”, disse.
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